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N ossas-ele ições
Aqui demos que em Itu o 

eleitorado se agita e nào ha 
opposição. Dissemo-lo perfei­
tamente convictos. Póde ser 
que haja , como é natural, di­
vergencia passageira de sug- 
gestões, a respeito deste ou 
daquelle caso, mas todos es- i 
tào concordes era resolver o 
problema de pleno accordo. 
O Partido Republicano de Itu , 
é um só. Seus elementos es­
tão firmes em seus lugares. 
Pequenas sugestões divergen­
tes por este sou aquelle alvi- 
tre são naturaes. E lias exis­
tem e bem fortes no seio da 
política do Estado.
Mas não são de molde a acar­

retar inso'ubilidade de qual­
quer dos problemas que pe­
dem a eollaboração franca de 
todos. Assim aqui em Itu. 
Nossa aggremiação partidaria 
é grande. Naturalmente que 
entre os elementos de desta­
que hão de surgir variados 
alvitres. Mae no fim de con­
tas todos estão unidos. Ha 
um só ideal puro e limpido 
que alim enta as aspirações 
dos verdadeiros ituanos: a paz 
da família ituana, com o con­
seqüente progredir de nossa 
amada terra. E ’ sob essa ban­
deira que se acolhem os bons 
ituanos, aquelles que almejam 
o bem estar de Itu.

E  o que nos falta? A' fren­
te dos nossos destinos estão 
os melhores e mais sãos e le­
mentos sociaes e políticos. Que 
mais se poderá exigir da a c ­
tual direcção política? Come 
ça a sua seriedade em fazer 
correr por conta do Directo­
rio as aespezaB todas de elei­
ção Isso é cousa rara. Em 
quasi toda a parte as Cama 
ras custeiam taes despezas. 
Aqui o Directorio a faz. E  
sabem todos em quanto mon­
tam. Até mesmo os que já  
fizeram parte do Directorio e 
delle sahiram, por motivos 
ponderosos, podem attestar 
esse facto. A direcção políti­
ca actual vem se empenhan­
do na administração local. Fo 
ram resolvidos varios proble­
mas e todos de magna impor­
tancia. A cidade está progre­
dindo. O governo e principal­
mente o exmo. sr. Secretario 
do Interior, reconhecendo a 
lisuia de nossos dirigentes, tu­
do vem fazendo para nos au­
xiliar em nosso surto de pro­
gresso.

E  para que cesse, de uma 
vez, a balela estulta de que 
estamos em vesperas de fa- 
leneia politiea, convem desde 
logo dizermos que, quer quan­
to aos elementos partidarios 
locaes, quer quanto ao apoio 
do governo, nossa situação é 
de franca estabilidade.

E  nem podia ser por menos. 
T irar das mãos dos homens 
probos, honestos, dignos, ecO' 
uomicamente independentes, 
que nos dirigem, para entre' 
gar a nossa direcção política 
-a quem?!

QS-Pyril.am gos
E  ao vé-Ios, diz a creança:
— São borboletas de luz,
Que á noite, para a folgança 
Me mandou o bom JesuBl

Medita o velho em seus sonhos:
— São do passado as visões,
Os fogos-fátuos tristonhos 
De defunctos corações...

— Nào! o poéta suspira,
Quem morre não volta mais!
Não são as fadas da lyra 
Nem as almas sepulcraes...

São fragmentos fluctuantes 
De estrellas, que vôm velar 
O coração dos amantes 
Emquanto dorme o lu ar!

tado do casa l O liv e ira  C am ar-1 vão realizar um grande baile 
gn, Itu e Ind aiatu ba terão o 'n o  dia 14 do corrente, em
seu pavilhão separado.

E’ de louvar-se o gesto de 
verdadeira caridade do bene- 
merito casal, doador de tào

sua sède social.
O s preparativos são gran­

des e mostram qne deverá 
ser de realce a partida dan-

■ respeitável quantia, para tão çante. Ccmmunicaram-nos que 
i nobre fim. ' (Jà  foi ccnlractada uma explen-
! Tambem é digna de admi- dida orchestra na Capital, 
ração a acção nobre dos drs. Agradecemos o convite que 
José Lobo e Geraldo de Pau- nos foi enviado.
Ia S ju za, que, assoberbados' __

| por outros problemas, se n ã o ' IJU A N O  CLU BE
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Perdoar e ¡ NOTICIAS 
esquecer

V alioso  d o n a tiv o

Já  por duas vezes aqui no­
ticiamos a valiosa offerta fei­
ta pelo nosso conterrâneo sr. 
Augusto de Oliveira Camargo 
e sua exm a .esposa d Leonor 
de Oliveira Camargo, afim de 
ser com ella construido um 
hospital para os leprosos de 
Itu e Indaiatuba.

Tendo o nosso illustre con­
terrâneo sr. dr. José Manoel 
Lobo, que com tanto brilho 
vem dirigindo a pasta dos Na- 
gocios do Interior, no actual 
governo, tomando a peito, 
afim de resolve-lo, o proble­
ma da lepra, foi deliberado 
construírem, no Estado, lepro 
sarios regionaes.

Reunindo os deputados Al­
meida Sampaio, Campos V er­
gueiro e Castro Neves, de 
Itu, Soroeada e Piracicaba, o 
digno Secretario do Interior, 
tendo ao seu lado o dr. G e­
raldo de Pãula Souza tambem 
nosso illueire conterrâneo, ex-

v7l untaría mente poz 08 80UB plan° 8 BObre 6886 voluntariamente moraentoso assumpto.
Foi então resolvido escolhe­

rem um logar afastado que, 
pela sua natureza, pudesse 
offerecer conforto aos doentes 
e segurança de isolamento.

Ficando assentado ser o le­
prosario construido em Cam ­
po Largo de Sorocaba, logar 
de vasta campanha e clima 
de primeira ordem, foram 
postos á disposição do sr. dr. 
Secretario do Interior os aw 
xilios destinados a esse fim 
humanitario.

Assim, o auxilio de 200 con­
tos, doado pelo distincto c a ­
sal Oliveira Camargo, foi en­
tregue ao distincto iniciador 
dessa grande obra.

O ^patrimonio do ¡hospital 
daqui vai ser entregue ao dr. 
Secretario. Com esses auxilios 
e mais os 150 contos de So­
rocaba [e 350 de Piracicaba, 
será o leprosario regional 
construido.

Segundo consta e por von.

Bello e suggeBtivo titulo de 
uma fita projectada no 
»ecran» de um dos no6Sos ele­
gantes cinemas.

Palavras bellas e de fra ter­
nidade universal, porem infe 
lizmente, ôcas no meio social, 
cu ja sociedade possuida da 
mania de exhibição e de or­
gulho, que tudo céga, está 
longe de ter tempo para me­
ditar no verdadeiro sentido de 
tão suaves palavras, ha m ilha­
res de anos repetidas e ja ­
mais executadas.

E ’ que, a  civilisaçào eon- 
temporan a, na sua vertigi­
nosa e louca mane'ira de vi­
ver acrescenta c d a  dia em 
sua alma indeferente o seu 
egoismo pessoal, despresando 
o bem da collect.'vidade.

Temos que mudar de rumo: 
devemos perdoar e esquecer; 
não exteriormente, porem do 
fundo do nosso ser; julgar 

sempre 
lhas qne in 
ou voluntariamente sejam  co- 
mettidas contra nós, pois com- 
mumente as pesséas que com 
ditos aggravantes nos offen- 
dem, são ellas, as primeiras, 
a reconhecer o perdão, a mi- 
zerieordia com que acolhemos 
suas offensas.

Devemos gravar em nossa 
mente, para todos os effeitos 
da vida, o lema da nossa a l­
ma-—perdoar, perdoar sempre!

Porque a vingança é in- 
compative! de se aninhar nu­
ma alm a generosa. E  a maior 
satisfação que um ser pode­
rá sentir, é a satisfação da 
paz da sua consciência.

Perdoar, é das almas bem 
formadas.
Itu 10 de Novembro de 1925 

Fernando Gebaili

| descuidam  desse e procuram  
resolve-lo  com eçand o por e s ­
ta  zona-

N ão m enos digna de e n ­
com ios é a eo llab o ração  v a ­
liosa  dos prestigiosos deputa­
dos cham ad os a  a u x ilia r  os 
in iciad ores do problem a.

Seus nom es, nào deverão 
ser esquecidos por todos.

A o e le ito ra d o

C ontinuam os a exortar os 
n o sso s am igos ao com p are­
cimiento as urnas. C on tam os 
certos com  o eleitorado. V o 
t-ar é um dever de todo o c i­
dadão. V otar é uma n ecessi­
dade civica. V otar ê cum prir 
um dos m aiores deveres de 
bom  cidadão. V otar é in teres­
sar-se p elos problem as da p u ­
blica adm inistração.

O  eleitorado ¡tuano, crente 
nos destin os de sua terra, 
con v ictos de sua acção  pa­
triótica e confiante na acção

P a ra  tin g ir  em casa  p re­
firam  sem pre a  SAXONIA,

C onfórm e n oticiám os have­
rá eleição para directores do 
ltuano C lu b e , no dia 14 do 
corrente, na sède so cia l, às 
2 0  horas.

E ’ um» eleição de em penho. 
D am os aqui a chap a que 

um «admirador e so c io  fu n 1 
dador» n os euviou. P ublica- 
mo Ia tal qual veio ás n o ssa s  
m ãos,

>Sr. Redactor». 
C om  muito interesse peço 

a pu blicação desta chapa, pa­
ra a eleição do dia 14, do 
ltuano C lube. Elia foi estu d a­
da por varios so c io s . E is aqui: 
P residente— C arvalhinho. V ice 
— M arcos Steiner. T hesourei- 
ro— J. Simeira. l .o  Secretario  
— C aetan o Ruggieri. 2 .o — Fla- 
m inio Leme. l .o  O rad or— A c- 
cacio  de Cam argo. 2 .o — M a­
rinho Junior.

C o n selh o  fiscal: D r. Alm ei­
da Sam paio, Luiz B icu d o , 
A ntonio Sim eira e O icero  

dos que dirigem  os n o ssos | Prado.» 
d estin os, certam ente não tal- Ahi dam os o palpite com o
tará em 29  do fluente, ao com 
parecim ento ás urnas, para 
prestigiar o s  candidatos do 
Partido. Aqui pu blicarem os os 
seus nom es. São  tod os cida­
dãos honrados, dignos e me 
recedores de n o ssa  confiança, 
do n o sso  apoio. Lutas e di­
vergencias é que não trazem 
resultad os. Ellas servem  ape­
n as para em baraçar a bôa 
m archa d os n eg ocios públi­
cos. Felizm ente não as re g is­
tam os. O s que bem  amarem 
a n ossa  terra h ão  de, por ce-- 
to, unir-se, num só  b lo co , 
pois a união faz a força. E 
certos estam os de que todos 
os que teem uma parcella de 
interesse no bem  collectivo 
de Itu , unidos irão ás urnas, 
eleger, os r .o sso s  vereadores 
e ju izes de paz em 29  do

nos foi enviado.
C oncitam os os associad os 

do ltuano C lu>e a não falta­
rem no dia 14 , sabbad o, dia 
de eleição, p ois que a esco lh a  
dos que vão dirigir a so cie­
dade por um anno deve re- 
cahir em gente capaz.

G R A N D E  B A IL E

Para so len nisar a p osse de 
seu s n ov os directores e a en ­
trada do novo anno social, o 
ltuano C lube vai abrir o s  se 
us sa lões em 15 do corrente 
para um grande baile. Serão  
d istribuídos convites aos a s ­
sociad os e ás p esso as a quem  
desejarem  o s  directores do 
clube que com pareçam . O s 
salões do ltuano achar-se hão, 
n esse dia, lindam ente orna- 

corrente. ,  m entados. T o cará  uma o rch es­
tra de am adores itu anos.

G rato s ficam os pelo c o n ­
vite que tiveram  a gentileza 

D esejand o feste jar a g lo r io - jd e  envÍ3r-nos. 
sa data da proclam ação |
Republica, segundo n os c o m -¡M ag n ífico s  liv ro s  cath o licos 
m unicaram, os d irectores e ó llu strad o s, á  vend a na
asso ciad o s do C entral C lu be j tJA S A  R O C H A

«aKSEHlSSDrzgrzSK. rzstsatKiK

CLINICA DENTARIA
— DE —

A f f o n s o  C e l s o  d e  S o u za  M a u RIno
C iru rg ião  D e n tis ta  

G a b in e te  in sta llad o  com  todo* c a p r ich o , h y g ien e e  p r e c e ito s  da 
S c ie n c ia  M od erna.

P R E Ç O S  M O D IC O S  -  R U A  D O  C O M M E R C IO , 9 6  -  IT U

C E N T R A L  C L U B E
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Assignaturas.
ANNO 
Secçâo livre 
Linha 
Repetição

15$000
editaes. 

300 reisi 
150 reis

A n n u n c i o s :

(N as 3.a e 4.a p agin as)
Uma p a g in a ................... 50$0()0

1|2 »  2 5 1 0 0 0
1|4 »  • 15$00o

Nas l .a  e 2 .a  paginas, pre- 
ç o s  a co n v en cio n ar-se .

As assignaturas e pu- 
olicações serão pagas a- 

Jiantadamente.

P é ta la »
Consoante noticiamos em um 

dos nossos .últimos números, 
e prefaciado pela penna brilhan­
te e vigoroso do Conego Moy- 
s*s Nora recebemos, do seu 
distincto e talentoso auctor, sr. 
J. Prata, de Caoivary, a um 
exemplar do seu livro de ver­
sos recenteménte dado á publi­
cidade: «Pétalas»-

»Pétalas», é uma collecção 
resumida de versos, delia fa­
zendo parte, tão somente, 49! 
sonetos, alguns dos quaes, alias,1 
já  tivemos, o prazer de estam­
par em nossas columnas.

Outros mais não seriam pre­
cisos, todavia, para que a es- 
trea literaria do brilhante poe­
ta c pivaryano, coroada fosse, 
como a julgamos, do mais aus­
picioso exito.

Não somos nenhuns censo­
res poéticos, assim como, leigos 
quasi no assumpto, nenhuma 
opinião autorisada a respeito 
nos assista.

Assim é que, de alguns^ se­
nões, bem possivel é quê se 
resintam os versos de »Pétalas».

Mas ainda nesse caso, quem 
pretenderia tirar-lhe por isso o 
valor?...

Lembremo-nos, dapois, e so­
bretudo, que o livro é de es 
tréa, raro sendo os poetas que 
iniciido se têm com tal galhar­
dia.

Attenteraos, por exemplo, nos 
souetos; Serenata, Cabello; 
brancos, Arvore Nua, Cou 
traste...

São versos perfeitos [e irre 
preheniiveis, na forma e no 
pensamento, bastando, elles só, 
para dizerem do caracter e da 
envergadura do poeta, para 
premiar-lhe o esforço, e para 
aureolar lhe de galas o talento.

Essa a impressão’ que nos 
deixou a leitura de »Pétalas».

Ao seu íntelligente auctor, 
pois, e Uosso prezado amigo, 
por estas linhas viemos consig­
nar os nossos mais sinceros e 
enlhusiasticos parabéns, certos 
de que, nesse gesto nos acom­
panha a mocidade ituana aman­
te das Bellas Letras, que J. 
I rata, em seu livro, tão bem 
procurou, e o conseguiu com 
brilhant!H«o, enaltecer e elevar.

H o n ro s a  v is ita

Em excursão automo­
bilístico esteve na gruta 
que fica na estrada de 
Cabreuva a Itu, com al-

$  SUPER SABOMETÊ V

|flM!EHIC0 EMEDICIRM.^

! i  0  MEUIOH DENTRE OS M ELH ORES®

g u n s  amigos, alli almo- soureiio Julio Slraoni. Segun-
çando, na terça-feira, 10 às „ haverà a dls;
j  j. cuesào dos Estatutos e sera
do corrente, o ramo, sr. e[e¡ta a Direct0ria definitiva. 
Dr. Washington Luiz Pe­
reira de Souza, senador 
estadual e candidato da 
Nação á presidencia da 
Repnblica.

Oom sua Excia. vie­
ram o senador Freitas 
Valle e os deputados Soa­
res Hungia ¡¡e Antonio 
Prado Junior.

Convidado pelo Dr.
Washington Luiz foi á 
gruta almoçar em com­
panhia »dos distinctos ex­
cursionistas o nosso ami­
go sr. Antonio de Almei­
da Sampaio, que repre­
sentou o seu irmão dr.
Almeida Sampaio.

Depois do almoço os 
distinctos politicos vie­
ram a está cidade, hos­
pedando-se na residen­
cia do {nosso chefe, de­
putado AlmeidajSampaio, 
onle lhes foi offerecido 
uma chicara de café.

Despedindo-se do nos­
so amigo, sr. Antonio de 
Almeida Sampaio, segúi- 
ram os illustres hospedes, 
pela estrada de Soroca­
ba, para a Capital.^

Aos dignos excursio­
nistas apresentamos nos­
sas saudações.

Itu sente-sef honrada 
com a visita do dr. Wa­
shington Luiz, seu gran­
de amigo e de seus com­
panheiros de viagem.

iPARA 0 BANHO E TOILETTE j

S.TRE5 B W J E T S A E S m j ?
0

AGRADECIM EN TO

Do maestro José Victorio de 
Quadros recebemos o cartão 
de icado que damos abaixo :

Exmo. sr. Redactor d'«A Ci- 
dais».

José Vict orio de Quadros, 
muito penhorado, agradece as 
referencias honrosas feitas a 
sua corporação musical, pela 
passagem de seu 27.o anuiver- 
sario.

Itü, 4 - 1 1  - 9 2 5

norarios médicos contra 
Josè Simeira, syrio, com- 
merciante, aqui domici­
liado, e que, para segu­
rança do pedido de cin- 
coenta contos de reis 
(50:000$000), ou do que 
fôr arbitrado, protesta 
contra qualquer acto que 
o Reo, pessoalmente ou 
por interposta pessoa, te 
nha praticado ou venha 
e  praticar e que importe 
em alienação, gravação 
ou compromisso dos seus 
bens ou exposição destes 
à acção ou execução 
acto que será nullo por 

jser praticado em frauJe 
de credor—o Autor, e, a 

¡requerimento deste, to 
| mado por termo este pro- 
í testo, manda expedir o 
presente edital que será 
afíixado e publicado na 
forma da lei, para conhe­
cimento publico e para 
que ninguém possa alle­
gar ignorancia ou boa!1 ‘ uluulu uu u"‘ L,uiJI 
fé, a este respeito,-masi Existe em meu cartorio á 
fique, tanto quanto o Rèo,! Rua Paula Souza n.o 59 para 
sujeito a increpada n u l- js e r  protestada por falta de pa. 
lidade e as conaequen- Rame'd0 'í '|na puplcata defac-

EDITAL

De ordem do Sr. Dire 
ctor do Thesouro do Es 
tado convido a todos os 
Srs. contribuintes que fo 
ram comtemplados no lan 
çamento do Im poslo de 
Cmmercio Industria e 
Aguardente, a virem pa 
gar nesta estação fiscal, 
em dinheiro a importan 
cia de seu debito do 2.o 
semestre, no prazo que 
decorre de l.o  a 30 de 
Novembro.

Findo este prazo terão 
de pagar cora mtdta de 
20 o[0, alem de ficarem 
sujeitos á cobrança exe­
cutiva.

Collectoria de Itu, l.o  
de Novembro de 1925.

O C O LLECTO R 
Virgilio da Silva Coi to.

testo i

cias decorrentes delia.

A O T IV llR M A R IO  I

Colheu mais uma flo- 
rinha no jardim de sua 
preciosa existencia, no 
dia 9 do corrente, a me­
nina Desdemona, gracio­
sa filhinha do nosso ami­
go sr. Augusto Bettinelli.

UNIÃO PROTECTORA 
DOS MOTORISTAS DE ITU

Conforme annunciamos rea- 
lisou-se domingo ás quatorze 
horas a sessão da primeira 
assembléa para a  leitura e 
discussão dos Estatutos So- 
ciaes.

Presente grande numero de 
associados assumiu a presi- 
dencia o Dr. Balthasar da 
Silveira que procedeu a lei­
tura dos referidos Estatutos-

Agradaram geralmente as 
bases estabelelecidas pelo 
advogado da Sociedade, ha­
vendo ligeiras modificações.

Nesta sessão ficou tambem 
constituida uma directoría pro­
visoria composta de um pre­
sidente, sendo o sr. Eridano 
Del Campo o eleito para esse 
ca rg o ; dois secretarios -  Ci­
cero Elpidio de Barros e Fran 
cisco Martins de Assie; vice

C o n s t i p a d o  ! !
* vi

f f w  t|
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PE 0ÙYSIRA jlliiltS
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A S T H M A  

C O Q U E L U C H E  

R O U Q U I D Ã O

P e d ir  " G r in d e l la "  d e  

O liv e ira  J u n io r .

Editaes
K dltn l dp P ro te s to  roa»  

tru  t ra n d c  d « c re d o r

CLINICA MEDICA

Dr. Ferreira O u p
P e la  F acu ld ad e do R io  de Ja n e iro

Rua dos Andras, 74

O Doutor Frederico 
Roberto de Azevedo Mar- 

presidente Gastão Bicudo; the- qties, Juiz de Direito des­
ta Comarca de Itu, etc.

FAZ publico que • 
dr. Oscar {de Sampaio 

¡Vianna, medico, intenta, 
por este Juizo e cartorio 
d o^ .o ’ Officio, uma ac­
ção de cobrança de ho-

tura do valor de Rs. 1:486$000 
T, n . AT , . {Um conto quatrocentos Je  oi-
l tu , 9  d e  N o v e m b r o  d e  tenta e -eis mil -eis) devida

1925. Eu A n to n io  da pelo snr. Romeu de Carvalho.
Costa P in h o , e s c r iv ã o  d o Pelo presente intimo o refe- 
2 .0  O f f ic io  o e s c r e v i  (a ) rido devedor a pagar a impor-
F r e d e r ic o  R o b e r to  d e  tancia da alludlda duplicata ou

d a r  a s  r a z õ e a  p o r q U C  n a o  0

I faz e na falia o notifico do
competente Protesto, 

j Itú, 11 de Novembro de 1925
O TabelHão de Protestos, Lau­

ra i- • n r  • ro de Paula Leite.G É m i  & Fopiozzt

Azevedo Marques.

faílencia I
Aviso aos credores 

Pelo presente faço pu­
blico que por este juizo 
e cartorio se processam 
os autos de reivindicação 
entre partes, reivindican­
te Vicenzo Gandini e rei­
vindicada a massa falli­
da de Gandini & Ferioz- 
zi, nos quaes' o reivindi-

Existe em meu cartorio ã 
Rua Paula Souza n o 59  para 
ser protestada por falta de pa­
gamento uma Duplicata de fac­
tura do valor de Rs. t :002$900 
(Um conto e dois mil e nove­
centos reis) devida pelo sr. Ro­
meu de Carvalho.

Pelo presenta intimo o refe­
rido devedor a pagar a impor-

e na falta o notifico -do com­
petente Protesto.

Itu, I I  dc Novembro de 1925. 
O Tabellião de Protestos, Lau­
ro de Paula Leite.

de

cante pede lhe sejam Lncia da alludida Duplicata ou 
entregues dois caminhões «dar as razões porque não 0 faz 
marca Fiat e um auto­
móvel Alpha Romeu. Em 
virtude do que e na for­
ma do a rt ig o  1 3 8  da lei 
n’ 2024 de 1 9 0 8 , qual­
quer credor ou interes- 
sodo poderá dentro do 
prc,zo de cinco dias, con 
tados da primeira pub- 
cação deste, contestar o 
pedido ou allegar o que 
intender de direito, de­
vendo a contestação quer 
da fallida, quer dos syn- 
dicos, quer dos credores 
que tenham cumprido a 
disposição da referida 
lei, ser articulado em 
forma de embargos para 
fins de direito.
Itú, 3 de ‘.Novembro de 
1925. O Escrivão, Leo- 
baldo Fonseca.

Existe em men cartorio i  
Rua Paula Souza n.o 59. pa­
ra ser protestada por falta de 
pagamento uma Duplicata de 
factura do valor da Rs. 1:000$ 
(Um conto de reis) devida por 
Amim Gadia.

Pelo presente ii ti.no o refe­
rido devedor a pagar a impor, 
tancía da alludida Duplicata ou 
dar as razões pordue não o faz 
e na f. I a o nolfico do compe- 
tenje Protésto.

Itu, 11 de Novembro de 1925 
O Tabellião de Protestos, Lau­
ro de Paula Leite.

A anilina SAXONIA não 
mancha os tecidos

Bel!iss:mo e variado Sortim en ­
te  de Cartões Postaes recebeu 
a CASA ROCHA.
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S e c ç ã o  Livre
I

AVISO

A directoria do Itii«no Clu- 
be, aviso a todos os interessa- 
dos que a extracção, da Tom- 
bola por ella patrocinada, .em 
beneficio da corporação musi- 
cal José Victorio, e que estrva 
marcada para o paoximo sob- 
bado, 14 do corrente, fica trans- 
forida para o dia Ç19 de De­
zembro.

Optimo ne­
gocio

CHAGARA A VENDA 
Vende-se, por preço 

de occasião, uma optima 
chacara, esplendida vi- 
venda, a um kilometro 
do centro da cidade con­
tendo boa casa de mora­
da, nova e toda de tijo­
los, com terraço na fren­
te, tres bons dormitorioo, 
varanda e cosinha, um 
pr chado annexo, poço 
laArilhado e coberto, um 
ar ado, carrinho de ferro, 
fe rramentas da lavoura, 
m i e  trezentas covas de 
bananas produzindo, vin­
te mil pès de abacaxi 
com mais de quinze mil 
fructos nos pés, pomar 
e outras bemfeitorias; 
carroça com burro arreia- 
do. ura cavallo de sella 
e arreios. Tem a chaca­
ra um ? pequeno pasto e 
area total de quinze mil 
braças quadradas ou tres 
atqueires. Se L r  logo 
vendida ficam incluidas 
na venda 1500 kls. de 
adubos. Informações com 
Alfredo de O. Teixeira. 
Largo da Matriz n. 1 
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S E fõ T È S
de algodão para plantas 
expurgadas e para prom- 
pta entrega, procurem 
na Rua do Commercio, 
94 F . F . de Toledo.

■ co°o0

Prol innocancio Pradellí
Unico representante na zona ltuana da 

CASA MANON

FACCHIil S M i l l  de São P a i
Importadores dos afamados pianos allemães 

Hoefpner —  Berlim  A Jashinskí —  Berlim  Zim m erm an —  Leipzig  
Vendas a  dinheiro e a p restações

24 -  SALTO
Vende-se um autopiano marca «Sudio» Model 
New-York, com 5o roios em perfeito estado.

Casa de Moveis
Nathan A v e rb ac k  & Filhos

Rua do Commerdio— 7 4 — ITU 
Rua Santa Cruz — 3 — ITU 

Rna D. Barros Junior — 19 A— SLTO 
Rua Ruy Barbosa — 69 — S. ROQUE

OPPOOOPO ;

Cortume
Precisa-se de 2 descar 

nadores habilitados.
Para informações com 

Pedro Cunali 
Caixa Postal. 25

MOCOCA
8 - 4

Vendem moveis camas de ferro, simples e 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus, cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas a longo 

______________ prazo, etc, etc.______________

Casa
Compra-se uma-situada 

no Largo da Matriz rou 
ruas Direita, do Commer­
cio e do Carmo.

Offertas nesta Redacção

Serviço Militar
Para exclusão legal so-' 

re nullidade de sorteio,! 
arrimo de família e outrosI 
motivos, classes de 1902
e 1993, procure o advo­
gado C. P. Sampaic Hetto
gp3ESlL53EZJ!ZS2X!HSHSU3lX3S

 ̂ C. P. Sampaio Vetto §
jj ADVOGADO g

1 0 Rua do Commercio, 43 ni 
8  Telephone -  189 S

i  ITU I
fZSrZSB»5HBJJBM7«5S&5HSZJBn

Ottiiia Leite de Barro?, es 
tando habilitada a bem servir 
ás tamilias que lhe derem pre­
ferencia, poderá ser procurada 
em a Rua Joaquim Borges, 40

-se

C^iiaramldina
Heroico medicamento contra a dôr

Effeito rapido, seguro e infallivel nas
D O R ES DÊ CABEÇA 

G RIPPE
NERVRALGIAS

RESFRIA D O S
RHEUM ATISM O 

INFLUENZA 
C O L IC 4 S  DAS SEN H ORAS

Não C ontem Aspirina
Não ataca o estomago 
Não ataca o c o r a ç ã o  

[EM  T U BO S DE 20 C O M PRIM ID O S 
EM ENVELOPPEvz qE U M A  DO SE

Polytheama
Emp. L. D ’ONQFRIO P TTQNE 108

emProducção 
6 partes duplas 
partes de gran­
de successo de-«»le Â casa da Juventude

sempenhadas com toda technica e perfeiçãofpor um núcleo de incan- 
çaveis batalhadores da arte silenciosa salientando-se entre os demais 
devido os seus papeis m ais importantes os queridos e mui consa­
grados artistas: Jacqueline Logan, Malcoln Mac Gregor, Richard T ra ­
vers, Gloria Grey, Vernon Seteele. Film da PRODUCERS DIST. COR­

PORATION e distribuido pelo glorioso Program m a M atarazzo

Uma boa casa, com 9 como- 
dos todos ladriados, quintai 
bom, com esquina, situada na 
Rua Santa Cruz, N.° 3 —  Vêr 
e tratar na mesma, com 

BELARM IN O SiLVA.
1 6 - 2

C I N E M A  P A R Q U E
Emp. F r a n c i s c o  D a n n a  -  ITU

H O JE, ás duas sessões 7 e às 9 horas, PIOJE 
Cuntinuação do film se-iado: SANSÃO DO

CIRCO com os 3.0 e 4.o' episodio com Joe Bono- 
mo e uma comedia intitulada: Rainha dos Azes
em 2 partes duplas com Wanda Wiley. 
AMANHÃ. S S a f I B e s  © l a d r ã o  a m a d o s *  

Coilossal super-producção por House Peters e 
Miss Du Pont.

SABBADO — CORAÇÁO D E M1RILANDE 
da Vitagraphe por Catherine Calwert em 7 

partes
DOMINGO — Um film escolhido do Program- 

ma Serrador.
B R E V E  — «Prraças», por Laura La Plante 

«Na Vida de Cada Mulher», por Virginia Valli 
«A Baiiarma Russa», por Mae Murray. 

ACHA-SE j í  venda as assignaturas do film «O 
GAVIÃO DO MAR», na caso do empresário 

e com Tobias Bilheteiro

AMANHÃ A DEUSA 00 SERTÃO Continuação deste 
coilossal film seria­
do com cs  3 o e 4.o 

episodios em 4 paçtes duplas com Elionor Field e Trum an Van Dick. 
O melhor film seriado, e uma linda comedia em 2 partes duplas

SÂ °BA D O PERDOAREESQUECER Monumental su­
per producçào da 
da Brasil & Ama- 

rica Film em 7 partes duplas com os queripos astros Edna Murphy 
Madge Kennedy, Niles Welck e Richard Bennett.

BREV E BREV E
l * e r i | & e e ia s  d a  B e s t i n o  

Com Earl Williams 
A m o r  q i e e  f i i s s i i i l h a  

Por Doris Kenyon 
A  « l i v i d a  « la  JUkesSoovara 

porBenenth Hrlan e Johnnie W alker

BR EV E BREV E
A v e s i t i a r a s  « Ia  m o c i d a d e

Com Richard Talm adg

BREVEM EN TE Lon Chaney, em 

£ » q n a n t o  P a r i »  d o r m e

BREVE — ñ  pedido geral exhibiremos:

Siia promessa de Casamento
Collossal Super p ro d u c to  com MONTE BLRE
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T aglio , W e g m a n n  »V S a m p a io

En genh eiros C on stru ctores

L t d a

c¿
F ab rica  de]m otores e apparelham entos eléctricos, 

bom bas centrifugas.
C oncertos em geral de machinas eléctricas. 

C on stru cções em ferro. 
IM P O R T A Ç Ã O  D E  F E R R O  E  A Ç O

dfr '36? 1

Algodão Paulista

S E M E N T E S
A C A SA  A L C H A PA L  avi 

sa aos seu s clientes que no 
p róx im o mez receberá as 
acreditadas sem entes das C a ­
narias, Santa Cruz de T ene- 

' rife — Registrada e exam in a­
das pelo departam ento de 

-agricultura do governo da 
¡H esp anha. Esta rem essa de 
sem entes, em bora reduzida, a 
2 0  % para exp ortação , em 
virtude da colheita pre ju d ica­
da pela inundação, será  ven- 
dida por preços razoaveis.

P ortan to  o s  interessados 
deverão fazer a sua e n co ­
menda quanto antes.

R epolhos, também das C a­
narias, v o lu m o so s," pesando 
10 a 15 kgs.

Sem entes de cebola roxa 
do Rosario  de Santa F é — 
Republica Argentina, da Ilha 
dos M arinheiros e Rio G ran ­
de, typo pera, as únicas que 
chegarão directam ente em 
acondicionam entos especiaes 

A venda na C asa Alchapal 
Rua do Cem iteriu, 1 — ITU  

6 - 4

Fontes,‘Martins & C.
COMM1SSARIOS 

ñ cceita  café em consignação
E n d e r e ç o  ^ T e l e g r a p h ic o  £ — » T e l e p h o n e , 3393

RUA RIACHUELO
P a l a c io  [da  A ss o c ia ç ã o  C o m m e r c ia l

C a i x a  P o s t a l ,  74 SANTOS
Agente nesta cidade:

Silvino Gosta G alvão
RUA DOS ANDRADAS, 17

  _ _  j

Henrique Langebach
P R O F E S S O R  DE P IA N O

Afina e concerta pianos, Orgãos e Harmonios. I 
Com mais de 30 annos de pratica 

Representante da fabrica de Pianos MARTINS — S Paulo 
Para mais informações dirijam-se a Rua Pauia Souza, 29
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CAR! 1 BOS BE BORRACHA
Procuram  na Casa Eoclia

F RAÇA PA D RE M IGÜELõ-a

CABELLO
UM A DESCOBERTA C U JO SEGREDO C U S ­

TOU D U ZEN TO S CONTOS OE RÉIS
A »L oção  Brilhante» é o 

m elhor esp ecifico  para as af- 
fecçõ es capillares. N ão pinta 
porque não é  tintura. Não 
queim a porque não contém  
Saes nociv os. E ' uma fo rm u ­
la scien tífica do grande b o ­
tânico D r. O raund, cu jo  s e ­
gredo foi com p rado p or 2 0 0  
co n to s de réis.

F ’ recom m endada pelos 
principaes institu tos sanitarios 
do estrangeiro, e analysada e 
autorisada pelos D epartam en ­
to s  de Flygiene do Brasil.

C om  o uso  regular da »Lo 
ção  Brilhante»:

1 .° — D esapparecem  co m ­
pletam ente as casp as e affec- 
cões parasitarias.

2 .° —  C essa  a quéda do 
cabello-

3.° —  O s abellos tra n c o s  
d escorados ou grisalh os vol­
tam á co r natural primitiva 
sçm  ser tingidos ou queim a­
dos.

4.« —  Detem  o nascim ento 
de novos cabellos bran cos.

5 . o  N os ca so s  de C alvini- 
cie faz brotar novos cabellos-

6.° —  O s cabellos ganham  
vitalidade, •) tornam -se lindos 
e sed o so s e a cabeça limpa 
e fresca.

A »L oção  Brilhante* é u sa ­
da pela alia sociedad e de S - 
Paulo e R io.

A ’ venda em tod as D ro g a­
rias, Perfum arías e Pharma- 
cias de primeira ordem .

* ACHAM-SE á venda na 
CASA ROCHA 

I lindos brinquedos para 
I o NATAL

Oia 9 de Dezembro Cine Central
A s 7 e às 9 horas, será  exhíbido a m elhor produc- 

ção da endiabrada GLORIA SW ASON, idtulada:

O BEIJA FLOR

n o r m a is  . 
r "JL-  profundo da I sua m s  mors a guarde estes trez I 
importantíssimos v

Lembre-se sempre que existe apenas 
uma C A F ! A S P IR I N A  e que ella 
é incomparável antídoto contra toda 
a especie de dôres e contra as conse­
qüências dos a b u so s  alcoholicos e 
excessos de trabalho mental. Levanta 
os forças, allivia as dôres e não affecta 
o coração.

Verifique sempre para 
a sua completa segu­
rança, se a caixinha 
que contem o tubo 
traz o Sello  A m areilo 
do G a ra n tia  com a 
C ruz Bayer que é o 
signal de legitimidade 
da C afiasp irina.

P eça  sempre "E n v e lo p p a  

C efiaap irin a’* quando desejar 

apenas uma dose, pois 

os comprimidos de 

C afiasp irin a  não 

se vendem avulsos.

<* o originei

EiArplopp* CAFIAS

Tubos sem o seu envol­
torio ou qualquer mistura 
de cafema? Nunca! O 
producto legitimo com as 
se g u ra s  g a r a n tia s  é o 
único que deve merecer 
sua confiança.

O  F O R T IF IC A N T E  M A IS P E R F E IT O  
O p in ião  d e  urn g ra n d e  s e ie n tis ta  4U rn g n a (yo

“ A m inha op oin ião  è  c o m p le ta m en te  fa v o ra v e l ao  fo rtifica n te  V 1G O - 
N A L ’ P a ra  mim e lle  tem  sid o  de grande e ff ic a c ia  co n tra  o s  a c c id e n te s  n e - 
v ro p a th ico s  em  o u tro s  c a s o s  d eriv ad o s do em p o b re c im e n to  do san g u e, a ta l 
pon to  que não la n ço  m ão de outro to n ico -e m  m inha c lin ic a ” .

M o n tev id eu  ( a ) P R O P . D R . A U tíR A N
E F F E IT O S  R A P ID O S D O  V IO O N A L

l .o  E n r iq u e ce  o san g u e. 2.0 A ugm enta o p eso  3.0 A lim en ta  o c e r e ­
bro 4 .o  P o r ta te c e  o s  n erv o s  e  o s  rau scu lo s 5.0 T o n if ica  e e sto m a g o  e o c o ­
ra çã o . 6.0 E x c i ta  o a p p e t ite  7 .o A c c e le r a  as fo rças  S .o  R eg u lariza  a 
m e n stru ação  9 .o  C a le fic a  o s  o sso s . 10 .o E v ita  a tu b e rcu lo se .

V lG O N A L  — E* o fo r tifica n te  p r e fe rív e l p ara  o s  A n ê m ico s , c o n ­
v a le s c e n te s .  N eu ra sth en ico s , E x g o tta d o s , D y sp e p tic o s , A rth r itico s , e tc .

V lG O N A L  — E ’ o restau rad o r indicado sem p re  que se  tem  em  v is ­
ta  uma m elh o ra  de n u trição , um lev a n ta m en te  g e r a l d a s  fo r ç a s , da a c tiv id a - 
de ph y p h ica  e  da en e rg ia  c a rd ia ca . &  3

V lG O N A L  — E ’ o re co n stitu in tc  in d isp en sáve l á s  sen h o ras  durante 
a g rav id ez  e d ep ois: do p a r to , fazendo au gm entar Jco n s íd e ta v e lm e n te  o le ite  

V iG O N A L  — E ’ m uito recom m endado á s  c re a n ç a s  m ag ras, p a llid as, 
ly m p h a tica s . ra ch itic a s , lh es ca lc ifica n d o  o s  o sso s  e  fa v o re cen d o  o c r e s ­
c im e n to .

V lG O N A L  — E ’ o e  rem edio ideal p ara  o s  M é d ic o s , A d vogad os, 
P r o fe s s o a e s , E s tu d a n te s ,' N e g o c ia n te s  e o u tro s  que soffrem  de insom qia, 
perd a da m e m oria , fraqueza n erv o sa  e c e r e b r a l . )

V lG O N A L  — Ê ’ de g o s to  m uito d e lic io so  R iv a lisa  c o r n o  m ais fino 
ic ô r  de m eza, e  é  recom m end ad o e sp e c ia lm e n te  Jás p e sso a s  d e lica d a s .

«  v e n d a  em  to d a s  a s  P h a r m a c ia s  e  D ro g a r ia
Pedidos ao s G rand es Laboratorios

Alvim^ «& ¡Freitas
K u a  do C a rin o , l t  Sob. S ão  P a n lo .

E in Caroço
C om p ram os qualquer qu an ti­
dade, sen d o  de b o a  qualidad e 
e p o sta  em S a lto j dea Itu. —

Fm  R am a
C om p ram os e 'r e c e b e m o s  t .n  
co n s ig n a ç ã o .----------------------------

O F F E R T A S  A ’

BBA8ITAL S / A
¡R. Libero B adaró,109-Telephone Central? 

176-E nd .telegr.: BRASITAL -  S.PAULOf


